Código Da Vinci – D. Brown

 

Reunido a seus discípulos pela última vez, Jesus revelou os fatos que daquela ceia em diante se seguiriam em Jerusalém. Antes, porém, delegou a sua esposa, a virtuosa Maria Madalena, sentada a sua direita, a nobre missão de erguer a Igreja de Deus entre os homens e as mulheres, feitos a imagem e semelhança do Criador. Na sequencia de seu martírio, Jesus fugiu da cruz com sua esposa para viverem na província romana da Gália, hoje França. 

Pedro não concordou com a preferência dada a Maria Madalena, nem seus seguidores, nem a Santa Igreja fundada a revelia da verdadeira herdeira de Jesus e de sua filha Sara. 

Todos os Concílios medievais levaram, então, a tarefa a frente, ocultando os Evangelos de Felipe, de Madalena e do próprio Jesus, rebaixando a figura de Madalena ao posto de prostituta. Apagaram-na da ceia final e apagaram o princípio feminino da proto-religião cristã, base de uma espiritualidade verdadeiramente equilibrada.

O segredo passou de geração em geração de ambos os lados. Vencidos e eternamente pergeguidos, os descendentes de Sara, filha de Madalena e Jesus, refugiaram-se entre merovíngeos, templários e o Priorado de Sião. Leonardo da Vinci – chefe do Priorado no século XV - recolocou Madalena na Última Ceia. Enquanto isto a Santa Igreja levava a melhor, pois manteve a sete chaves os pergaminhos secretos e deu asas (e verbas) a uma ala radical e zelosa de sua missão, a poderosa Opus Dei, cuja sede mundial hoje se situa em Nova York.

O mundo não poderia saber do sangue real que corria nas veias dos descendentes. Sang-real, San Graal, Santo Graal. Eis o verdadeiro signicado deste mistério. Os descendentes não ousavam dar as caras. 

De geração em geração, o segredo de ambos os lados era preservado, num equilíbrio silencioso sempre prestes a se romper. Passado o ano 2000, a Opus Dei mata o último líder do  Priorado de Sião, um curador do Louvre. Seria a vitória final do papado edificado sobre a obra de Pedro. Mas a morte lenta do curador dá tempo suficiente para plantar pistas codificadas para sua jovem sobrinha e um pesquisador famoso sobre o Graal. Identificados, a Opus Dei passa a persegui-los numa sequência frenética de caça, fuga, traição e suspense de perder o fôlego.

Afinal, os brutamontes da Opus Dei terão sucesso em manter a versão oficial que já conta mais de 2000 anos de idade? O mundo cristão resistirá à revelação de que Jesus foi apenas homem e não divino?. Não perca, empreste o livro (pois é caro!) e leia, antes que vire filme.


Este seria o roteiro invertido da obra de Brown, que se inicia pela morte do curador, para, entre escapadelas e decodificações, recompor a história de Cristo.  A combinação de ficcção com história é uma fórmula que apenas alguns magos da literatura sabem manejar. É o caso de Brown. O santo Graal, os templários, o Priorado, a Opus Dei, os evangelhos proscritos são de domínio público. Já o papel central de Madalena é matéria para uma polêmica interminável, mas não original. Os autores de uma obra sobre a sagrada descendência de Jesus e Madalena, já estão nos tribunais, acusando Brown de plágio.


Dan Brown vai mais adiante do que a querela teológica, pois acrescenta ainda a análise estética nesta combinação vitoriosa. Leonardo Da Vinci é capa, título e atrativo principal da obra. Mas os aficcionados pela arte logo se frustam. Em suas quase 500 páginas apenas três obras são descritas. A Mona Lisa serve apenas de suporte material para uma das charadas do curador convalescente, deixadas no vidro protetor. O desenho conhecido como o “homem vitruviano” é apresentado como um portador especial de códigos que nortearão os dois perseguidos pela Opus Dei. As outras duas são A Virgem do Rochedo, citada para realçar o papel de João Batista abençoando Jesus, além, é claro, da Última Ceia. Esta sim recebe uma análise refinada das cores, das formas e da composição. Mesmo tão econômica nas telas, a obra de Brown mudou o turismo cultural em Paris, pois ali uma agência já criou um roteiro especial para atender a crescente demanda de turistas que vão ao Louvre com o livro de capa avermelhada de baixo do braço.

A ficção histórico-artística de Brown, no entanto, parece seguir um padrão muito conhecido no mundo dos best-sellers. Poucos personagens, superficialidade psicológica, trama que alterna sistematicamente, momentos de ação  (perseguição de carros e caminhões nas ruas de Paris; perseguição de aviões nos céus de Londres) com breve intervalos de diálogos (decodificação, revelações a conta-gotas). E tudo gira em torno de um nobre objetivo: a defesa do mundo. O mundo está em perigo e apenas algumas pessoas poderão salvá-lo. Aquelas que buscam a justiça, retas de caráter, determinadas a combater o mal e os bandidos. Não seria esta a trama central em torno da pedra filosofal de Portter ou do anel de Bilbo, o Bolseiro?.
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